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NOTÍCIAS

8º ENCONT: TEMAS ATUAIS VÃO GANHAR ENFOQUE TÉCNICO E
GERENCIAL, AFIRMA CURE
22/07/19

"Os eventos da ANCEP, como este que irá realizar em parceria com a ABRAPP,  sempre enfatizam temáticas atuais, com
um elevado nível de aderência às questões técnicas e gerenciais do nosso segmento", observa Luís Alexandre Ribeiro Cure (foto),
Diretor Administrativo da Indusprevi e uma das principais lideranças do sistema no Sul do País, que irá atuar como moderador em
um dos painéis. 
 
Neste  evento em especial, entre tantos temas importantes "teremos a oportunidade de debatermos a Lei Geral de Proteção de
Dados - LGPD.  E, tratar deste tema no VIII ENCONT com a competência dos nossos contabilistas  certamente propiciará uma
abordagem multidisciplinar, avaliando rotinas operacionais e direcionando a avaliação e tratamento dos nossos dados que
invariavelmente transitam pela gestão da contabilidade de nossas Entidades".

Sem esquecer que  o  8º Encontro Nacional de Contabilistas das Entidades Fechadas de Previdência Complementar (ENCONT), nos
dias 1º e 2 de agosto, contará com a presença de um grande número  de presidentes, diretores-superintendentes e conselheiros,
dessa maneira envolvendo a alta gestão.

A programação preliminar já está disponível para leitura, no endereço http://www.abrapp.org.br/Eventos/Paginas/Evento-
Detalhes.aspx?cid=77 ,  onde as inscrições também podem ser feitas.

Veja a programação preliminar:
 

http://www.abrapp.org.br/Eventos/Paginas/Evento-Detalhes.aspx?cid=77
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09h00 – 10h00 ABERTURA Roque Muniz de Andrade Presidente Ancep Luís Ricardo Marcondes Martins Diretor-Presidente da
Abrapp
 
10h00 – 11h00 PALESTRA MAGNA | AS TRANSFORMAÇÕES DA PROFISSÃO CONTÁBIL NA ERA DIGITAL Palestrantes Zulmir Ivânio
Breda Presidente do Conselho Federal de Contabilidade Ana Tércia Lopes Rodrigues Presidente do Conselho Regional de
Contabilidade do Rio Grande do Sul
 
11h30 – 12h45 PAINEL 1 | A REFORMA DA PREVIDÊNCIA: REFLEXOS E OPORTUNIDADES PARA A PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
FECHADA Moderador Cézar Henrique Ferreira Diretor Presidente da Tchê Previdência Palestrantes Paulo Fontoura Valle
Subsecretário do Regime de Previdência Complementar Antônio Fernando Gazzoni Diretor da Mercer  
 
14h15 – 15h45 PAINEL 2 | TEMAS CONTEMPORÂNEOS Governança corporativa: modelagens e soluções; Procedimentos de
Auditoria: relatório circunstanciado; Controles Internos e Segurança da Informação. Moderador Adimilson Luiz Stodulski Diretor
Financeiro e Administrativo da Fundação Corsan Palestrantes Brenda de Borba Trajano Consultora da Mirador Atuarial Edison Arisa
Pereira Sócio líder de Auditoria de Instituições Financeiras, Seguros e Previdência da PwC João Roberto Rodarte Diretor Geral da
Rodarte Nogueira Consultoria Estatística e Seguridade
 
16h15 – 17h45 PAINEL 3 | LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS Aspectos Jurídicos, de TI e de Auditoria. Moderador Luís Alexandre
Ribeiro Cure Diretor Administrativo da Indusprevi Palestrante Sérgio Junqueira Diretor de Operações de Software da Sinqia
 
17h45 – 19h00 PAINEL 4 | NORMATIVOS CONTÁBEIS: PROCEDIMENTOS E ATUALIZAÇÕES NECESSÁRIAS PARA A
RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO DO CONTADOR Moderador Geraldo de Assis Souza Júnior Secretário Executivo do Colégio de
Coordenadores de Contabilidade da Abrapp Palestrantes Paulo Roberto Pereira de Macêdo Coordenador de Orientação Contábil
da Previc Edgar Silva Grassi Diretor de Administração e Seguridade da CBS Previdência
 
02 DE AGOSTO (Sexta-feira)
 
09h00 – 10h15 PAINEL 5 | NOVAS SOLUÇÕES PARA A GESTÃO DE PLANOS CD, CV Moderador José Edson da Cunha Junior
Consultor da Ancep Palestrantes Daniel Pereira da Silva Sócio-Diretor e Fundador da Wedan Consultoria e Assessoria Atuarial
Rafael Porto de Almeida Sócio da Lumens Consultoria Atuarial
 
10h45 – 12h30 PAINEL 6 | PLANOS INSTITUÍDOS: VIABILIZAÇÃO JURÍDICA, POSSÍVEIS MODELAGENS E SOLUÇÕES DE
IMPLEMENTAÇÃO E DE GESTÃO, SUSTENTABILIDADE Moderadora Claudia Cristina Cardoso de Lima Diretora de Administração e
Seguridade da Fundação Copel Palestrantes Fábio Augusto Junqueira de Carvalho Sócio da JCM Advogados e Consultores Júlio
Cesar Medeiros Pasqualeto Consultor do Sebrae Rodrigo Sisnandes Pereira Diretor-Presidente da Fundação Família Previdência
Victor Roberto Hohl Diretor Administrativo e de Investimentos do Sebrae Previdência
 
14h00 – 15h15 PAINEL 7 | TRANSFERÊNCIA DE RISCOS EM PLANOS DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA OU VARIÁVEL Moderador
Carlos Marne Dias Alves Diretor de Licenciamento Substituto da Previc Palestrantes Eugênio Guerim Júnior Diretor da Mongeral
Aegon Ricardo Ehrensperger Ramos Diretor Financeiro da OABPrev-RS
 
15h15 – 17h00 PAINEL 8 | RESOLUÇÃO CMN. 4.661/18: ADAPTAÇÕES TÁTICAS E OPERACIONAIS Soluções para processos
decisórios, controles internos e back office; Custódia centralizada. Moderador Ricardo José Machado da Costa Esch Diretor de
Investimentos da Previsc Palestrante Luciano Coelho de Magalhães Netto Diretor da 4 Investimentos.

INSS: Pente fino em benefícios pagos permite economizar R$ 2,1 bilhões

No primeiro balanço sobre os efeitos da medida provisória (MP) que combate fraudes no INSS , foram anulados 140 mil benefícios
considerados irregulares , o que vai resultar numa economia de R$ 177 milhões por mês ou R$ 2,1 bilhões por ano. Segundo
técnicos do governo, os problemas mais comuns foram pagamentos feitos após a morte do beneficiário, acúmulos indevidos e a
obtenção de benefícios de forma criminosa, com apresentação de documentos falsos, informa O GLOBO.

O trabalho de revisão dos valores pagos envolve um total de três milhões de pagamentos com suspeita de fraude. De acordo com
os técnicos, os primeiros resultados mostram que são comuns irregularidades envolvendo servidores estaduais e municipais.

Fundos de pensão: BRF estuda ingressar no mercado de carne bovina

A BRF  empresa da qual Petros e Previ detém 22%,continua aberta a transações que ampliem sua oferta de produtos e presença no
exterior após o fim das conversas sobre uma possível fusão com a Marfrig, informa em seu site a revista EXAME.

A produtora de frangos pode se engajar em fusões, parcerias estratégicas ou acordos de fornecimento de longo prazo que lhe
assegurem acesso a suprimentos de carne bovina, como forma de fortalecer seus negócios nas áreas de food service e alimentos
processados, segundo o diretor-presidente global da companhia, Lorival Luz.

A BRF, que também produz carne suína, teria “idealmente” uma terceira proteína animal, à medida em que busca desenvolver
novos produtos para o seu portfólio, afirmou Luz, em entrevista em São Paulo. A empresa não está, contudo, envolvida em
nenhuma negociação, ponderou.

“[O setor de] bovinos está no mapa – a questão é como, quando”, disse ele.

Deputados ainda resistem em recolocar  estados e municípios na reforma da Previdência

Líderes partidários da Câmara dos Deputados resistem em incluir estados e municípios na reforma da Previdência mesmo que isso
seja feito em uma outra PEC paralela que vem sendo desenhada no Senado, noticiava a FOLHA DE S. PAULO em sua edição de
sábado (20) e com isso mostrando que as dificuldades ainda continuam.

 PEC paralela começará a tramitar no Senado, mas depois precisará passar pela Câmara, onde há resistência de deputados, que
não querem arcar sozinhos com o ônus político de aprovar a reforma impopular. Primeiro vice-líder do PL (39 deputados) e
presidente da comissão especial que analisou a reforma antes de ela seguir para o plenário da Câmara, o deputado Marcelo Ramos
(AM) disse que, apesar de a PEC paralela não atrapalhar o texto principal, não acredita, hoje, em chances de aprovação. Ainda não
vejo clima para aprovar isso na Câmara por conta de disputas locais e de professores e policiais", disse Ramos, apesar de afirmar
que vai trabalhar para sensibilizar os colegas, caso a emenda seja aprovada no Senado. O líder do Podemos (11 deputados), José
Nelto (GO), diz que a PEC é natimorta.

Em artigo no mesmo jornal, o economista Marcos Mendes resume: Os estados brasileiros estão quebrados,  de novo. Desde o início
dos anos 1980 já foram vários socorros da União, abrangendo bancos estaduais, dívida mobiliária e dívidas bancárias, entre outras.
Depois de o socorro sanear as finanças, os estados sempre voltam à “política do pé na jaca”.

https://exame.abril.com.br/noticias-sobre/brf/
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Apesar disso, o mesmo jornal em sua edição de domingo mostrava que  a despeito da crise orçamentária que se abateu sobre
todas as instâncias de governo, as despesas com servidores permaneceram em alta nos últimos anos de recessão aguda seguida
de semi estagnação da economia. De acordo com dados apurados pelo Tesouro Nacional, os gastos com os funcionários ativos de
União, estados e municípios aumentaram do equivalente a 12,3% do PIB, em 2014, para 13,6%, ou R$ 927,8 bilhões, no ano passado.
O patamar é o maior já medido pelas estatísticas disponíveis —e é semelhante ao dos desembolsos nacionais com  a Previdência ,
que incluem aposentadorias dos servidores.


